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ABS TRACT

This paper deals with the emerald that occurs at Fazenda Boa
Esperança , municipality o f Taua, in s outhwest Ceara State, Brazil. Dis­
c overed in 1954, the site ha s b e e n mined sporadically but has never pro­
duced stones in quantity as well a s in quality such as those recovered
from t he mines of Carnai ba (Ba hia State ), Santa Therezinha (Go i a s State )
a nd Itabira (Mi na s Gerais State ).
. . T~e em~rald from Taua occurs mainly wi t h feldspar and quartz
~n pegmat~ t ~ c ve~ns, loca t e d along t he contact between mica schi ~ts and
gnei s s e s . The regional geology as wel l as any possible connection of the
mi ne r a li za t i o n with nearby granitic r ocks are sti l l not clear. Crystal s
a re usual l y pale green and contain l a rge amounts of defects i nc l udi ng
fractures and solid inclusions. I n addition, the y are prismatic and
t heir s ize seldom exceed 1 e m. Dens ity varies f r om 2 . 65 up to 2 .69 pro­
babl y a s a consequence of so l id i nclusio n s . I ndexe s of refraction meas­
ured i n whi t e l i gh t by imersion method are E = 1 .579 and O = 1.587.

Mi c r o s c op i c examination revealed abu ndant crystalline inclu­
s ions i nclud i n g micas, hernatite and a mphibole ( tremolite-acti no l i te ) .~

d istinctive t ypes of mica ha ve b e e n c haracteri zed: orotogenetic and s y n
gene t i c , respectively. Protogenetic mi c a s are da rk ând hexagonal in shape
d isplaying remarkable orientation i nsid e t heir hosts . The syngenetic
t ypes, on the other hand , are green and shows no orientation inside the
emerald. Dar k p l a t e s o f hernatite as well a s gr e e n acicular amphibole
(t r e mo l i t e - a c t i no l i t e ) are also common in t he materiais f r om Taua . On
t he whole, all the mineralogical features observed i n the emera l d s f r om
Taua resemble those reported for emeralds from other Brazilian as wel l
a s worldwide localities .

I NTRODUÇÃO

As ocorrências d e esmeralda no Bras i l começaram a despertar i~

teresse econômico a partir de 19 6 3 com a descoberta da jazida de Salini ­
nha no estado da Ba h i a. Inúmeras outras ocorrências foram de scob e r t a s ID. ,

a nos subsequentes, e já no final dos anos sessenta o Brasil enquadra­
v a -se entre os ' gr a nde s produtores mund ia is.

As principais jazidas e ocorrências de esmeraldas conhecida~

no Brasi l e nco nt r am- s e representadas na Figura 1 . Elas incluem Carnaiba,
Salininhas, Fazenda do Pombo, Açude Sossego e Brumado na Bahia; Santa T~

rezinha de Goiás e Fazenda Lages e m Goiás ; Itabir a e Santana dos Ferror.
e m Mina s Gerais; além de Tauá no Ceará. Os depôsitos de Carnaiba (BA)
d e Santa Terezinha de Goiás encontram-se e m fase de ga r i mp a ge m manual
e / ou semi-mecanizada. Itabira (MG) por sua vez, de pois de pe~quisada pa­
ra a valiação do s e u potencial, encontra-se e m f a se de pr od uç a o . Informa­
ções dão conta que, entre as e smeraldas lavradas nesse,local, 4? % ap~ox~
ma da me n t e , s ã o de natureza gemolôgic~. As demais ~o~al~dades, ~ncl~~ndo
a de Tauá no Ceará, constituem ocorrencias secundar~as pouco conhec~das.
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o conhecimento geológico das esmeraldas brasileiras aumentou
consideravelmente no s ú ltimos a no s em d e c or r ê nc i a do enorme i n t e r e s s e
despertado pelas d e s c o b e r t a s d e I t a b i r a (MG) e Santa Terezinha (GO) mo
tivando o aparecime~to de uma série de trabalhos a respeito dessa g~ma~
Entre a s contribui ç o es mais ant igas, destacam-se as de Leinz & Leonar­
dos (1 95 9) referent e a o depós ito d e I tabe r a í (GO), e a de Gr i f f o n et
aI. (19 67) focali za ndo aspectos estr uturais e genéticos dos garimpos de
Carnaiba (BA). Outros l o c a i s estudados ultimamente incluem as ocõrrên­
cias de Açude Sossego em Anagé (Ca s s ed a nn e et aI. 1976), Tauá e Pilão
Arcado (Cassedanne et aI. 1979 ), Fazenda Belmont em Itabira (Ba s t o s ,
1981), e Santa Terezinha de Goiás (Cassedanne & Sauer, 1984). Esta últi
ma, apesar de ser a mais recente das nossas descobertas, já é a mais fa
mosa tanto no Brasil quanto no exterior. Nesse contexto, destacam-se as
revisões recentes de Sauer (1932) e de Cassedanne (1934), nas quais os
referidos autores abordam aspectos geológicos e mineralógicos gerais a
respeito de todas as ocorrências brasileiras conhecidas no momento.

Esse trabalho apresenta algumas informações geológicas e mine
ralógicas a respeito da ocorrência de Tauá, Ceará. ~nfase maior é dada
àS 'proeriedades mineralógicas, particularmente no que diz respeito às
inclusoes cristalinas que se mostraram abundantes nesse local. ~ fato
bem conhecido que, no caso da esmeralda as inclusões constituem um ele­
mento característico a ponto de diagnosticar, inclusive, o local de pro
veniência do material (Webster, 1983). Acresce-se a esse fato que as in
clusões fornecem subsídios importantes para o conhecimento da g ê ne s e
dos depósitos de esmeralda.

A ocorrência em apreço localiza-se no Município de Tauá, na
porção centro-oeste do estado do Ceará (Figura 1). Situa-se, aproximada
mente, a 38 km na direcão NE da cidade de Tauá, mais precisamente no
quilômetro 123 da BR 030 que liga Fortaleza e Brasília, e a cerca de
800 m na direção E desta rodovia. A localidade é conhecida como Boa Es­
perança ou Fazenda Boa Esperança. O melhor acesso pode ser feito atra­
ves da rodovia mencionada anteriormente a partir de Tauá no sentido de
Fortaleza.

CONTEXTO GEOLÓGICO

A ocorrência situa-se em uma das zonas mais secas do nordes­
te, conhecida como Zona dos Inhamus. O relevo local é marcado por peq u e
nas elevações, sendo comuns os afloramentos do embasamento gnáissico=
migmatítico. A vegetação é característica de caatinga, devido à decompo
sição de rochas básicas, bem como alteração de micas escuras bastante
frequentes.

A geologia da área é marcada predominantemente pela presença
de talco xistos e mica xistos com frequentes segregações quartzo-felds­
páticas bem orientadas, A ocorrência encontra-se encaixada em uma se­
quência de rochas metamórficas de médio a alto grau, onde predominam os
gnaisses e migmatitos (Cassedanne et aI., 1979). As rochas xistosas e
gnáissicas encontram-se orientadas preferencialmente segundo a direção
NW, com mergulhos variando entre 25 a 459 para NE, discordantes da es­
trutura regional. Tectonicamente a área situa-se numa faixa de terrenos
gnáissico-migmatiticà-graniticos sendo limitada por grandes falhas r e- .
gionais (Brito Neves, 1975; 1933). Podem ainda ser encontradas rochas
pegmatiticas grosseiras, heterogêneas, mostrando eve~tualmente s ina i s
de cataclase. Anfibolitos com ho r nb l e nd a , de coloraçao verde escura, gr~

nulação relativamente gr o s s e ira e constituidos essencialmente por anf i­
bólios, quartzo e oligoclásio, be~ como anfibolitos com tremolit~ exi­
bindo as v e z e s aspecto xi s t o s o , sao comuns no local. Ocorre tambem le~

tes apliticas grosseiras classif icadas como aplito felds~át~co com a pa ­
tita (Ca s s ed a nne et aI . , 197 9 ). O pequeno porte da ocorrenc~a sugere
que se t r a t a de um ou ma i s v e i o s pe gma t ó i d e s , constituidos predominant~

mente por quartzo, oligoclásio, f l ogo p i t a , biotita, m01ibdenita e a~~
gun s cristais mi l i mé t ric o s de pir i t a limonitizada. Esses veios p~gmato~

des estão provavelmente a s s o c iado s à remobilizações e à penetraçao de
soluções h i d r o t e r ma i s de car~ter local. O ber~lo, enco~tra-se ge ra lm e n­
te no contato de vei os pegma t oid es com a s enca ~xante s x~stosas . .

No garimpo existem ainda p r e s e rva d o s alguns poços, do~s d o s
quais completamente e ntulhados pel o pr ó p r i o rejeito. O maior ,deles , com
cerca de 8 m de diâmetro po r 5 m de p r o f u nd i da d e , conserva a~nda um
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guincho de ferro u s ado na r et i r a da de material . Este é o melhor l o c a l
onde se observam a s c a r ac t er ís t i c a s das r ocha s éncaixantes, e onde evi­
dencia-se o pequeno porte do garim po quando o mesmo se encontrava ainda
em atividade .

A ESMERALDA DE TAUÁ

A ocorrência de Tauá foi descoberta em 1 954, e desde então
tem sido garimpada em c a r á t e r exporádico . Durante a década de 70 foi ex
plorada por garimpei ros tradicionais das regiões pegmatíti.ca s do Ceará~

e recentemente f oi pesquisada pela Empresa d e Mineração Orion Opala s de
Fortaleza . Durante o período de atividade o garimpo não produziu e s me ­
raldas de boa qual i dade, mas existem informações verbais de antigos ga ­
rimpeiros , de que foram e ncontrados exemplares razoáveis que c he garam a
atingir o c o mé r c i o de gemas das regiões de Minas Gerais . Atualmente o
garimpo encontra- se praticamente desativado.

A morfologia dos cristais de esmeralda da Faz e nda Boa Espera n
ça é muito s i mi l a r à de outras localidades r e po r t a da s na literatura (SU1
kankas, 19 81 ). Os cris t a i s em geral , apresentam dimensões pequenas , ra~

ramente ultrapassando os 2 centímetros de compr imento ; ocasionalment e
s ã o encontrados fragmentos de cristais maiores . O hábito dos indiví ­
duo s , a exemplo do q ue ocor re em outras l oc a l i da de s (S inkankas , 1981) , é
prismático hexagona l , como r esulta do da presença de apenas duas formas
simples : o prisma hexagonal e o pinacoide basal . As amostras observada s
apre sentam cores e m diversa s t o na l ida de s do v e r d e claro , s endo a cor
mais co mum a do ve r de maç ã ,_as vezes um pouco escurecida pela pre sença
de muitas fis suras e i nc l usoes c r i s t a l i na s no interior dos c r is t a i s.Oo.m
paradas c o m esmeralda s de outras procedência s (Webster , 1983 ), as de
Boa Espera nça de i xam muito a dese j a r no que co nc e r ne ao aspec to cor , pu
r e z a e grau de cristalinidade. . -

A tabe l a 1 a presen t a algumas propriedades f í si c a s das esmer al
dás de Ta uá c omparadas com e smeraldas de Salininha, Carnaíba, Açude Sos
sego e Pilão Arc a do (BA) , e Sa nta Terezinha de Goiás (GO ) (Ca s s e da nne
et al ., 1976; 19 79; 1984) . Como se ob s e r va , os índicios de refração e a
densidade do material de Tauá, s ão relativamente mais baixos que os va­
lores referente s às demais l ocalidades. Na Tabela 2 podem ser observa
da s c o mpa r a ções de a l gumas prop r i e da de s fí sicas com esmeraldas de proc~
dências f amo sas tais como Co lômbi a (Gubelin, 1953; 1974 ), Urais, URSS
(Gubelin, 1974) , Tr a nsva al (Si nka nk a s , 1981) e Sandawana (Gub e l i n , 1959) .
Como se pode nota r , e x iste grande semelhança entre as propriedades fí s~
c a s das várias loc a lidades a bo r da da s , sugerindo em princípio , alguns
asp e c t o s de f o rmaç ão també m semelhantes nos referidos locais.

I NCLUSÕES CRISTALI NAS

O int e r e s s e pe las inclusões da esmeralda não é só pe lo fato r
pureza , condi ção essencial para uma gema de boa qualidade ; na ve rdade,o
estudo de inclusões sólidas, l íquidas e ga s o s a s em minerais há mui t o
vem de spertando c urios idade entr e os pesqui sadores. E fato bem conhec i ­
do que as i nc l u s õe s são carac terí s t ica s de c a da jazida , permiti ndo des­
sa f o rma i dentif i c a r a proce dênc i a geogr áfica da gema (Roulet , 1956 ;
Gubelin , 19 74 ) . Consequenteme n t e, as inclusões apresentam um i nteresse
part~cular no estudo da gê nese des s e s de pó s i t o s. Por outr~ l ado, as in­
c lus o es pres e ntes em esmeraldas naturais (Eppler, 1963) s a o comp l e t a­
mente dife r entes das i nclusões observadas em esmeraldas sin té t i cas
(Eppler, 196 0 ), consti tui ndo des sa forma em um critério seguro de dis ­
tirção entre esses dois tipos de mate riais .

Exi s te um grande número de informações sobre inclusões encon­
t radas e m e smer alda de d i versa s localidades do mund o, destacando-se a s
localidades c láss icas da Co l ô mbi a , União soviética, Sandawana , Zâmbia ,
e tc . . A julgar pe l a s descri ç ões apresentadas pelos d iver sos aut o r es, v~
r ias são as inclus õe s possíve i s destacando-se micas escuras (biotita e
flogopita ) , mi c a s claras (muscovita e margarita ) , anfibólios (t r e mo l i t a
e ac t i no l i ta ) , fe ldspato, pirita, hematita, talco, carbonatos, pi cotita
q uartzo , rutilo , crisoberi l o, a pa t i t a (Sinkankas, 1981 ) . Co~vém s a l i e n­
tar q ue a ma i o r p a r t e dos da dos di sponíveis na literatura sao resultan
te~ de observações mi c r os c ópica s. Já o s dados de Graziani e t al . ,j1983T
re f e r e nt es às esmeraldas da Zâmbia foram obtidos a partir de ana l i ses
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na microssonda e l e t r ô n i ca, possuindo portanto caráter ma i s resolutivo .
Tudo indica q ue os t : a balhos futur o s serão cada ve z ma i s apoiados em
ex~mes bas~ados em tec nic a : mais re s o lutiva s tais como difraç ã o de
ra~o s x , ~crossonda ele tronica, micr o s sond a a laser, etc. (Dha melin­
court e t alo 197 7; Delle -D e bois et al., 19 79 ) .

As inclusões pre s entes nas esmera ldas de Tauá foram e s t udadas
po r meio de um micro s c ó p i o gemo lógic o Schneider, modelo DE2S. As deter
m~nações,_por sua vez ! estão bas eadas essencialmente em aspectos rela=
c~onados a cor e ao . ha b i to do s mater i ai s contidos no interior das p e ­
dras.

_ Os exames pre l imina r es das amostras de Tauá, revelaram q ue
e las sao caracterizadas por uma s érie diversificada de inclusões não ob
~ervad~s em outras esmeraldas br a si l e i r a s (Cassedanne, 1984). Al guma s
~~clusoes aparecem de forma bastante concentrada em determinadas por­
ç oe s dos cristais, constituindo verdadeiros agregados (Fotomicrografia
1 ). A maior parte das amostras e studa da s é caracterizada pela frequên­
cia de uma gr a nde quantidade de cavidades monofásicas extremamente fi­
nas. Em algumas amostras f oi evid e ncia da a presença de inclusões bifási
c as formadas por soluções fluidas no interior das cavidades. A presença
dessas cavidades em gr upos pod e resultar na formação de um zoneamento
a o longo do eixo cristalográ f ico ~ , bem como serem responsáveis pelo
c hamado "efeito chuva". As numerosas fissuras resultantes de esforços
no interior dos cristais, r esultam na ausência de transparência observa
da na maior parte das amo s t ras da q ue l a região. A Fotomicrografia 2 mos=
tra a aparecimento dessas cavidades (manchas escuras) .

Os e xames microscópicos permitiram caracterizar também diver­
sas inclusões cristalinas, de formas va r i a da s , sendo as mais comuns pIa
cas de mica de pequenas dimensões, arredondadas, hexagonais, e distr i=
buidas irregularmente s e m s ina i s de orientação. -Es t a s micas são de ori
gem protogenética, bem ·c omo outras que aparecem em placas maiores e
mais espessas, de contornos irregulares, e geralmente concentradas em
certos domínios dos cristais (Fotomicrografia 4). Um outro tipo de mi­
ca , formado singeneticamente, é repr e s e n t a do por placas finas, pseudo­
hexa go na i s , transparentes e de cor va r i a ndo entre o esverdeado e o cas­
tanho. Estas micas s ão orient a das e m diversas direções (Fotomicrografia
5). Aparece frequentemente um mi ne r a l opaco, tanto sob a forma de pla­
cas hexagonais como em flocos densos. Este mineral apresenta coloração
típica preta azulada de hema ti t a e m luz refletida (Fotomicrografia 6).
Oc o r r e muitas vezes em gr a ndes pr o po r ç õe s nos cristais examinados, um
mineral formando agregados de c r istais fibrosos, achatados, transparen­
tes e de cor amarelo-acastanhada f rac a e ve r de escura. Estes agregados,
qu e correspondem mui t o provavelme nte à tremolita jactinolita, têm um as­
pecto típico de "bambus" (Fo t o mi c r o gr a f ia 7). Ainda não foi identifica­
da a natureza de dois outro s minerais : um a presentando cor marrom-escu­
ra até preta em luz transmitida, também ocorrendo em cristais fibrosos
ou em agregados (Fotomicrograf i a 8 ) , e outro de cor vermelha f o r t e que
f oi observado apenas e m uma das amo s t r a s examinadas.

As inclusões observ ada s na esmeralda de Tauá estão apresenta­
das na Tabela 3, comparadas c o m dado s da literatura referentes à outras
localidades (Gubel in, 19 7 4; Sinkankas, 1981; Graziani et aI., 1983; Svi
sero & Mendes, 1984; Cassedanne & Sauer 1984). Do exame da referida ta= <,

bela observa-se que, de um modo ge r a l há gr a nde s s imilaridades entre
todas as esmeraldas citadas. Por outro l a do , é preciso considerar que
as informações disponí veis são par cia i s, devi do a falta de estudos po:­
menorizados sobre cada urna de ssas ocorrências. As s im por exemplo, ana­
lises ainda preliminares de amo s t r a s de Santa Terezinha de Goiás, reve­
laram uma assembléia de inclusõe s relat ivamente diversificada. Estudos
óticos complementares com determinações por meio de raios X permitiram
identificar flo gopita, pirita , ta l c o , do l o mi ta , anfibólio e picotita (S­
visero &~es , 19U4). Trabalhos em a ndame n t o po de rão a mpliar a inpa ma i s
essa suite de mi ne rais . O mesmo s e pode d i z er para a s demais l oc a li da ­
des c itadas na tabel a 3 . Nesse sentido, acreditamos q ue os dados dispo­
níveis no momento não pe rmitem gene r a l i zações além daquelas ~presenta­

das, e nem tampouco di s c ussões pormenorizada~ a r e s pe ito da ge ne s e des­
sas e s me r a l da s . Es s e s tema s c ertament e devera o so·frer um grande progre~

s o nos pr óximos a nos tendo em v i s t a o i n terés s e dos mi ner a l o gi s t a s , bem
como a uti l iza ç ão de técnicas de análise mai s resoluti vas.
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TABELA 1 - PROPRIEDADES FtSICAS DA ESMERALDA DE TAUÂ, CE, COMPARADAS COM ESMERALDAS DE OUTRAS LOCALIDADES BRASIL EI ­
RAS. DADOS ÉXTRAíDOS DE CASSEDANNE ET AL. (1976), CASSEDANNE ET AL. (1976) E CASSEDANNE & SAUER (1984).

Local idade Dens idade índice de Birrefri
refração gência

Ta uá , CE 2 , 65 - 2 , 69 1,579-1,587 0,008

Salini nha , BA 2 , 6 7 - 2,71 1,583-1,591 0,008

Ca rna lba , BA 2,70 - 2 , 7 4 1,576-1, 586 0,010

Açude So s s e go,BA 2 , 7 8 - 2,8 2 1,574-1,586 0,01 2

Pi lão Arcado , BA 2,6 7 - 2 , 71 1,583-1,591 0,008

:- San ta Terezinha , 2 , 68 - 2 , 71 1,579-1,589 0,010ias GO

Pleocroismo

ve rde claro a
a mare lado

ve rde a ma re lado
a az u l a d o

ve r d e maçã a
. verde gr a ma

a zul e s v e r dea d o
a a mar e l o pál ido

Comportamento Hábito
no UV

iner t e prismá t i co
he xa gonal

-
inerte prismá t ico

h e xa gonal
-

i nerte prismático
he xa gona l

-
ine rte prismático

he xagonal
-

i ne r te prismá t i c o
he xa gonal

-
i nert e prismático

hexagona l

TABELA 2 - PROPRI EDADES FíSICAS DA ESMERALDA DE TAUÂ, CE , COMPARA DAS COM ESMERALDAS
DADOS COMPARATIVOS EXTRAí DOS DE SINKANKAS (1981) E WEBSTER (1 983).

Local ida de

Ta uá , CE

Colômb i a

Urai s, URSS

Trans vaa l

Sandawa na

Densidade 1nd ice de Birr efr i Paleocroismo
refração gência

2 , 65 - 2,6 9 1,579-1,587 0,008 ve rde claro a
amarelado

2 , 70 - 2,71 1,570-1,580 0,010

2,70 - 2,71 1,570-1,5 80 0,010

2 , 7 2. - 2 , 7 7 1,5 80 -1',593 0,013

2 , 7 4 - 2 , 76 1,586-1,593 0,007

.
~..... .

DE OUTRAS REGIOES DO MU NDO.

Comportamento

ine rte pr ismático
he xagonal

-
inerte prismático

h e xagonal
-

i nerte prismáti co
h e xa gonal

-
i nerte prismá tico

he xa gonal

i nerte pri s má ti co
h e xil unnill



'lABEI.A 3 - rn::::LUSÕES EM ESMERALDAS DE TAuti., CE, fiMPARArnS fiM ESMERALDAS
PRCCEDOCIAS . DAOOS CCMPARATIVOS EXTRAíros DE GUBELIN (1 974) ,
(1931) , GRAZIANI EI' AL . (19 33) , SVISEro & MENDES (19 3 4 ) E
& S.n.UER (1 934 ) .

DE OUl'RAS
SINKANKAS

CASSEDANNE

IDca.lidade I Mineral Descrição

mica I placas hexagonais e scuras e claras

Tauá, CE herratita I placas e flocos densos opacos

trerrolita/ac timlita agregado s em cri s tais f ibrosos castanhos

flogopita I em lâminas escuras
Salininha , B.n.

I talco cristais aciculares

flogopita placas negras,
picotita i cristais equidillensionais escuros

I

piri ta I c r istais cúbicos escuros
Santa Terezinha

ide Cbiás, fi dolomita rorrb::>e1ros c laros
i

talco I cristais a cicularesI
anfibólio I agregados fibrosos

halita

I
cristais cúbicos i solados ; ou então fa-

ColÔllt>i a
zendo parte de in::lusões trifási cas

pirita I cristais cúbicos e uhédricos anarelados

actirolita cristais f ibrosos verdes

bi otita placas negras
Urais , URSS

flogopi ta placas rEgras

calcita cri stais cúbicos claros

Transvaal nolibdenita lâminas c inza, netálicas

biotita placas hexagonais escuras

feldspato e herratita em placas escuras
henatita

5an::1awana
granada cristais cúbicos acastanhados

trenolita cristais aciculares

nargari ta placas claras

quartzo cristais prisrráticos

zâmbia apatií.ta cristais prismãticos

rutilo cristais aciculares

crisoberilo cristais equidinensionais

4.992



,
FiO· t - ~ DE OCORRENCIA DE ESMERALDA NO BRASIL
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LOCALIDADES

Minos ' Gero is

1 - ITA IIIRA

Z · SA NTANA DOS 'ER ROS

~ • 'AZE NOA DAS LA41ES

4 - SANTA TER EZI NHA DE
a OIÁs

8 o h i o

s - 'AZENDA DO POMIIO

1 - AçuDE SOSSUO

T- II"UMAOO

I- CA" NAi IlA

' .5A LINI NHA

10 - TAU 4

._ "~~_':ÃU::UIll~

(1) (2)
Fotomicrografias 1 e 2 - Asoectos miçroscópicos da esrreralda de Tauá. (1):
Zona de concentração de nateriais sólidos de aspectos variados (agulhas, glaré­
rulos , núvens), distribuidos em varios pontos do cristal. (2): Cavidades alonga­
das prcxluzi.rrlo o charrado "efeito chuva". As nais bem definidas, que na foto têm
direção NS são paralelas ao eixo cristalográfico ~ . A~to 30x.
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(3)

(5)

(7)

(4 )

(6)

(8)

Fotornicrografias 3 a 8 - OUtros aspectos microscópicos da esneralda de Tauá .
(3) : Placa hexagonal de mica escura de origem protogenética, distribuída sem orien
tação no cristal; (4) : placas de mica de contorno irregular e origem protogenética
concentradas em certos domínios do cristal; (5) : micas singenéticas de contornos
variados cem orientação bem definida; (6) : placas escuras de hematita de formas e
dimensões variadas; (7) : cristais de anfibólio (trerolita- ac t inolita) de hábito a­
cicular, fibroso e prisrrático; (8) : concentração de cristais aciculares escuros de
natureza ainda desconhecida. Aurrento 30x .
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